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PrátiCAs nArrAtivAs E oriEntAção 
ProfissionAl: A PossibilidAdE dE 
dEsConstrução dE EstErEótiPos ligAdos às 
ProfissõEs

NARRATIVE PRACTICES AND PROFESSIONAL GUIDANCE: A POSSIBILITy OF 
DECONSTRUCTION OF STEREOTyPES LINkED TO PROFESSIONS

rEsumo: Processos de Orientação Profissional 
de bases sistêmicas novoparadigmáticas e cons-
trucionistas, objetivam que seus participantes 
reflitam sobre si mesmos, sobre as relações e 
contextos que permeiam as questões de trabalho 
e de desenvolvimento, atreladas aos pedidos, às 
dificuldades e aos objetivos que expressam ao 
profissional. Este artigo propõe uma reflexão so-
bre a desconstrução de estereótipos construídos 
em torno de profissões, via pesquisa realizada 
em duas etapas: a) levantamento bibliográfico 
nas bases de dados Scielo e LILACS; b) pesquisa 
qualitativa com participação de 38 profissionais 
de diversas áreas, acessados por meio da téc-
nica snow ball, que possibilitou compreender os 
estereótipos socialmente mantidos a respeito das 
profissões.

PAlAvrAs-CHAvE: Orientação profissional, nar-
rativas, estereótipos, profissões.

AbstrACt: Processes of Professional Guidance, 
on new-paradigmatic and constructionist basis 
allow that their participants reflect on themselves, 
on relationships and contexts which permeate 
work and development issues, which are tied to 
the requests, difficulties and objectives which 
express to the professional. This article proposes 
a reflection on the importance of deconstructing 
stereotypes built around professions, and guided 
by a research done in two stages: a) bibliogra-
phic search in Scielo and LILACS databases; b) 
qualitative research with the participation of 38 
professionals from different areas of knowledge, 
accessed through the snowball technique, which 
made possible to understand stereotypes socially 
kept concerning various professions.

KEywords: Professional guidance, narratives, 
stereotypes, professions.

O trabalho, central na vida humana, constitui aspecto importante da identidade, 
contribui para a socialização de indivíduos e de famílias, e pode ser fonte de re-
alização (Bernal, 2010; Lisboa, 1997). Por outro lado, quando em excesso ou em 
falta, permeado por más condições e por riscos na sua execução, o trabalho pode 
configurar-se como fator que contribui para o adoecimento (Goulart Júnior, Fei-
jó, Cunha, Corrêa & Gouveia, 2013; Zanelli & Silva, 2008).

A Orientação Profissional (OP) caracteriza-se hoje como um processo que 
pode incrementar relações de trabalho e minimizar sofrimentos relacionados às 
escolhas futuras. Na medida em que procura atender demandas relacionadas a 
dúvidas, angústias e desejos de participantes, que enfrentam obstáculos (indivi-
duais, relacionais e contextuais) na construção de caminhos de vida, a OP pode 
ser preventiva se pautada em diálogos e reflexões sobre interesses, habilidades, 
valores, sonhos e perspectivas, e se promover a ampliação de conhecimento sobre 
profissões.
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De acordo com uma visão sistêmica 
e novoparadigmática (Feijó & Mace-
do, 2012a), que no campo de OP tam-
bém é nomeada como pós-moderna 
(Lehman, 2010), o profissional que a 
conduz deve, a partir de queixas, pe-
didos e motivações dos que o procu-
ram, portanto de demandas, promover 
diálogos e reflexões sobre autoconhe-
cimento, sobre o campo do trabalho 
e sobre os significados socialmente a 
ele atribuídos e mantidos (Sousa, Fei-
jó, Camargo, Campos, Goulart Júnior 
& Cardoso, 2014), bem como sobre a 
rede de pessoas significativas que po-
derão apoiar e/ou questionar projetos 
de vida e escolhas profissionais dos 
participantes (Feijó & Marra, 2004).

Diálogos sobre cursos, outros meios 
de desenvolvimento pessoal e para o 
trabalho, formação e diferentes pos-
sibilidades de exercício profissional 
nos campos de interesse, geralmente 
enriquecem narrativas e, portanto, 
ocorrem com frequência em OP, um 
processo voltado ao bem-estar do par-
ticipante, o incremento da visão crítica 
sobre si mesmo e sobre o que o cerca 
– logo, pode acarretar transformações 
individuais e sociais, que implicam 
mudanças na relação do participante 
com sua rede social pessoal, geralmen-
te composta por familiares, amigos, 
vizinhos, colegas de estudo e de traba-
lho (Feijó, 2006; Sluzki, 1997). Nesse 
sentido, trata-se de processos de OP 
mais coerentes com as práticas e ideias 
propostas pelos Psicólogos do Tra-
balho na atualidade (Campos, 2008; 
Sampaio, 1998; Zanelli & Silva, 2008; 
Zanelli; Andrade-Borges & Bastos, 
2014; Campos, Goulart Junior, Feijó & 
Camargo, 2014), que muito podem ser 
enriquecidas com a contribuição dos 
estudos narrativos e práticas novopa-
radigmáticas voltadas para o desen-
volvimento humano, portanto para o 
fortalecimento de pessoas que buscam 

a OP, da ampliação de sua autonomia 
e protagonismo (Feijó & Macedo, 
2012a; White, 2007; Sousa et al., 2014).

IDentIDaDe e DeSenvolvImento 
hUmano – aSPeCtoS SoCIaIS, 
hIStórICoS e lInGUíStICoS

Pautados na epistemologia construti-
vista e nos estudos do construcionis-
mo social, diversos autores e publica-
ções sustentam a ideia de identidade 
humana, em constante construção, 
que se dá nas relações e por meio da 
linguagem, ao longo da vida (Den-
borough & Ncube, 2011; Grandesso, 
2000; Sluzki, 1997; White, 2007). Tal 
ideia coaduna com uma visão comple-
xa do ser humano e de suas relações, 
processos e contextos de vida, e com 
a premissa de que as narrativas que 
os constroem são relacional e histo-
ricamente situadas e podem se trans-
formar ou ampliar quando do enga-
jamento em um processo dialógico, 
colaborativo e reflexivo.

De acordo com a visão de que o de-
senvolvimento humano é constituído 
nas e pelas relações sociais e históri-
cas, o estudo de um fenômeno huma-
no deve partir de suas múltiplas deter-
minações. Os estereótipos construídos 
em torno das práticas profissionais e 
do trabalho, retratam movimentos e 
relações sociais humanas e contribuem 
para a propagação de expectativas e de 
valores. Sendo assim, o homem cons-
trói a si mesmo e ao seu mundo. Ao fa-
lar em termos mais abrangentes, pode-
-se dizer que o homem, em sociedade, 
produz e reproduz culturas, saberes, 
valores, significados, construções hu-
manas e modelos de organização, tais 
como: o modelo político-econômico, 
as tradições e rituais, os modos de pro-
dução de bens e serviços (Grandesso, 
2000).
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Na sociedade atual, globalizada, 
cujas relações são cada vez mais com-
plexas, o conceito de trabalho também 
não é simples, e vai além de atividades 
que geram o sustento; está necessaria-
mente atrelado aos conceitos de ciên-
cia, de ideologia e de sociedade; por-
tanto, carrega significados associados 
à riqueza e produção (Bernal, 2010), 
e determina certas formas de divisão 
do trabalho e de campos de saber e de 
desenvolvimento, como a criação de 
especialidades.

A forma como a divisão do traba-
lho social foi construída ao longo do 
tempo implicou, cada vez mais, a cria-
ção de diversas áreas do conhecimen-
to, fragmentadas em infindáveis mi-
croáreas. Um exemplo comum dessas 
fragmentações é a área médica, que 
se desdobra em especialidades cujos 
objetos de estudo são cada vez mais 
demarcados e específicos: neurologia, 
cardiologia, dermatologia, endocri-
nologia, gastroenterologia, genética 
médica, ginecologia, urologia, reuma-
tologia, entre outras.

A amplitude do campo profissio-
nal e sua crescente especialização tem 
como contraponto um movimento 
mais recente de estímulo à conexão 
entre saberes (Grandesso, 2000) e de 
práticas multiprofissionais, o que, se 
por um lado aumenta as perspectivas 
de escolhas profissionais e de trocas, 
por outro, torna desafiador o acesso 
às múltiplas informações que podem 
ser úteis a quem procura a OP. São 
muitas as profissões, suas atividades 
e especificidades, assim como há inú-
meras ideias pouco embasadas sobre 
as mesmas, que se propagam e man-
tém. Quando investigados os pensa-
mentos e sentimentos a respeito das 
profissões, encontram-se construções 
permeadas de ideologias e contradi-
ções, o que se chama de ideias do senso 
comum ou estereótipos. Assim, é pos-

sível pensar os estereótipos como es-
truturas de conhecimento social que 
pré-determinam atitudes reducionis-
tas e frequentemente discriminatórias, 
para que ele seja passível de classifica-
ções. Essa simplificação, muitas vezes, 
reduz um fenômeno à sua aparência 
e contribui para a construção de dis-
cursos que podem limitar as escolhas 
profissionais, bem como desfavorecer 
as relações daqueles que exercem ativi-
dades pouco compreendidas ou valo-
rizadas socialmente (Terra, Uchimura 
& Scopinho, 2012).

O individual passa a ser represen-
tado pelo coletivo de forma simplista, 
distorcida ou padronizada; um rótulo, 
portanto, uma valoração sobre uma 
pessoa ou um conjunto delas compre-
ende o que são os estereótipos (Terra 
et al., 2012). Estes são reflexos e ao 
mesmo tempo refletem desigualdades 
sociais – logo, diferenças que geram 
falta de equidade e discriminação (Fei-
jó & Macedo, 2012b).

Biroli (2011) diferencia dois tipos 
de estereótipos: define o primeiro tipo 
como esquemas simplificadores e o se-
gundo tipo como representações falsas 
da realidade. Consideramos, porém, 
que todo conhecimento é uma cons-
trução, portanto interdependente de 
quem a constrói, imerso em deter-
minadas relações e contextos. Embo-
ra não adotemos uma compreensão 
representacionista da linguagem em 
que cabe a oposição realidade falsa/
verdadeira, concordamos com Biroli 
(2011) que ideias sobre profissões per-
meadas de fantasias, de simplificações 
e de preconceitos podem ser descons-
truídas quando alguém procura a OP 
e com isso deseja refletir sobre suas 
escolhas profissionais e de desenvolvi-
mento.

A identidade, se vista como proces-
so dinâmico e aberto, portanto inter-
dependente em relação ao meio social 
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e composta por aspectos relacionados 
ao trabalho, é marcada por tais estere-
ótipos. De forma cíclica, tal processo 
reforça e é reforçado por narrativas, 
como a de que a mulher é protetora e, 
por isso, mais engajada que o homem 
em profissões ligadas à saúde. Tais 
narrativas contribuem para a manu-
tenção de estereótipos internalizados 
pelos próprios profissionais.

Conforme exposto anteriormente, 
estereótipos e internalizações não só 
dificultam as escolhas profissionais 
e a inserção no mercado de trabalho, 
como também as relações nesse cam-
po. Além disso, prejudicam a visão de 
si mesmos de trabalhadores. O valor 
atribuído ao próprio trabalho depende 
da imagem social construída em torno 
deste, o que vale para a valorização ou 
desvalorização do trabalho de outrem.

Por tudo que foi acima exposto, em 
diferentes etapas da vida, a descons-
trução de estereótipos profissionais 
é importante: na infância, quando a 
criança se encontra no início da cons-
trução de sua identidade, que depende 
e se relaciona com seres que traba-
lham; na juventude, quando se espera 
que o jovem estude e escolha uma pro-
fissão; e na vida adulta, com os que já 
a escolheram profissões, mas desejam 
refletir sobre elas e mudar o rumo de 
seu desenvolvimento e escolhas (por-
tanto, adultos de todas as idades).

Escolher, processo nem sempre fá-
cil, demanda preparo e muitas vezes 
enfrentamento de dificuldades. Na 
juventude, momento em que as trans-
formações hormonais e corporais 
são intensas e as demandas por dife-
renciação e por mudanças familiares 
importantes (Cerveny, 2011; Gabel & 
Soares, 2006; Macedo, Bruscagin & 
Feijó, 2014), podem surgir dúvidas, 
angústias e conflitos. Condições ma-
teriais, desigualdades relacionadas a 
questões étnicas, de gênero, de esco-

laridade e de orientação sexual podem 
tornar ainda mais complexas as es-
colhas. Portanto, os estereótipos, não 
só profissionais, podem se configurar 
como obstáculos às escolhas e à visão 
de futuro dos jovens.

Este artigo visa a promover a refle-
xão sobre a importância de Orienta-
dores Profissionais ampliarem a visão 
crítica a respeito dos significados atri-
buídos ao trabalho, aos diversos cursos 
de formação e seus muitos desdobra-
mentos possíveis, para que contribu-
am para a desconstrução de estereóti-
pos profissionais em atividades de OP. 
São meios por intermédio dos quais o 
profissional que conduz a OP facilita o 
diálogo, propõe reflexões e a constru-
ção de novas maneiras do orientando 
descrever a si mesmo, suas relações e 
escolhas, levando em conta seus con-
textos de vida. Alguns recursos, difun-
didos por profissionais que estudaram 
e que realizam práticas narrativas, são 
identificados como ricas possibilida-
des de desconstrução de estereótipos, 
nos processos de OP. A Árvore da 
Vida (Denborough & Ncube, 2011) e o 
Mapa das Redes (Feijó & Marra, 2014), 
associados a prática de Externalização 
(White 2007), aos Processos Reflexi-
vos (Andersen, 1991) e de questiona-
mento (Grandesso, 2000), podem ser 
usados por orientadores profissionais, 
em grupo ou individualmente, para a 
construção de narrativas permeadas 
de novas possibilidades a respeito de 
trajetórias e escolhas profissionais dos 
familiares e dos próprios orientandos. 
Além destes, outros recursos, muito 
utilizados na terapia familiar, com en-
foque sistêmico novo-paradigmático, 
bases epistemológicas construtivistas 
e de bases teóricas construcionistas 
sociais, podem contribuir para a cons-
trução e desconstrução de narrativas 
em OP. Destaca-se o Mapa das Redes 
Sociais Pessoais (Sluzki, 1997), a Linha 
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de Tempo e o Genograma (Cerveny, 
2011), que em OP pode enfatizar da-
dos profissionais, sendo também cha-
mado de genoprofissiograma.

Sobre a etaPa InICIal De PeSqUISa

Visando a uma melhor compreensão 
dos discursos e estereótipos sobre 
profissões foi realizado levantamento 
bibliográfico nas bases de dados SciE-
LO* e LILACS**, de artigos publicados 
até a data da etapa inicial – portanto, 
dezembro de 2012.

Ao cruzarem os seguintes descri-
tores as pesquisadoras encontraram: 
Estereótipo e Trabalho, 34 artigos, 
dos quais 3 consideraram relevantes; 
Estereótipo e Profissão, 2 artigos en-
contrados e 1 relevante; Estereótipo 
e Profissional, 2 artigos relevantes, 
de 18 encontrados; e Representação 
Social e Trabalho, 3 relevantes, de 26 
artigos. Um artigo se repetiu nas duas 
primeiras buscas (Colpo, Camargo 
& Mattos, 2006). Não foram encon-
trados artigos quando utilizados os 
descritores Orientação Profissional e 
Estereótipos; Orientação Profissional 
e Representação Social; e Estereótipo 
de Representação; um dos artigos foi 
encontrado em duas buscas.

Foram consideradas relevantes as 
produções científicas que trouxessem 
dados sobre estereótipos profissionais 
e sobre outros estereótipos, tais como 
os de gênero e de classe, relacionados 
aos temas Orientação Profissional, 
trabalho e profissão. Segundo este cri-
tério, oito artigos foram incluídos na 
pesquisa. Os mesmos foram lidos na 
íntegra, sintetizados e organizados de 
acordo com as seguintes informações: 
Base de Dados, Autoria, Ano, Auto-
res, Título e conteúdos principais com 
foco nos estereótipos, no trabalho e 
nas profissões. As principais contri-

buições destes para o presente estudo 
encontram-se a seguir.

O levantamento bibliográfico, ape-
sar de mostrar a escassez de materiais 
que trabalhem de forma específica os 
estereótipos e a OP, trouxe contribui-
ções a respeito de estereótipos que 
permeiam profissões como a de Enfer-
magem e a de Psicologia, e as constru-
ções de gênero relacionadas ao ato de 
dirigir. Além disso, impulsionaram a 
realização de pesquisa de campo sobre 
o tema (segunda etapa).

No que se refere a gênero, o estu-
do de Almeida, Lima, Albuquerque e 
Antunes (2005), sobre as relações dos/
das motoristas no trânsito, tratou do 
que estes pensam de si mesmos e do 
outro sexo. Embora não tenha sido 
feito com motoristas profissionais, 
esse trabalho se mostra relevante por 
apontar construções de gênero que 
permeiam relações sociais, inclusive 
de trabalho. Para os homens, as mo-
toristas são mais atenciosas e disci-
plinadas, dirigem com mais atenção e 
prudência, mas são lentas no trânsito. 
As mulheres se percebem como mais 
cautelosas e menos imprudentes e, por 
seguirem às normas de trânsito, pro-
vocam menos acidentes. Sobre eles 
mesmos, os homens deixam clara a 
ideia de virilidade, o que condiz com a 
imagem masculina propagada na mí-
dia, a de “super-homem”. Participaram 
do estudo 84 motoristas, sendo 42 ho-
mens e 42 mulheres. No que se refere 
à profissão de Enfermagem, Colpo et 
al. (2006) discutem a questão da In-
ternet como principal meio de veicu-
lação de uma imagem estereotipada 
da enfermeira enquanto objeto sexual. 
Encontraram, em sites de buscas, com 
destaque aos que oferecem imagens 
e figuras, arquivos que traduzem a 
profissional de forma erotizada e de-
preciativa, “instigando o leitor a refe-
renciá-la como objeto sexual” (p. 70). 

* SciELO (Scientific Electronic 
Library Online),disponível no 
site: http://www.scielo.br/.
** LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde, disponível 
no site: http://www.lilacs.br/.
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Outro aspecto ressaltado pelos autores 
diz respeito à contradição da identida-
de profissional, ora como caricatura de 
“anjo branco” (lado sagrado cristão), 
ora como uma prostituta (lado profa-
no), evidenciando a fragilidade moral 
de sua imagem.

Sousa (2000) estudou a percepção 
social dos traços de personalidade 
(pessoais e profissionais) atribuídos ao 
profissional da enfermagem e salien-
tou que a percepção dos sujeitos em 
relação à função do enfermeiro remete 
a fatores de higiene corporal e assepsia, 
além da competência para o cumpri-
mento da função. Demonstrou, ainda, 
que os sujeitos veem os enfermeiros 
como medianamente intelectuais e 
com certo grau de insatisfação emo-
cional. Por fim, a autora compreende 
que os sujeitos dificilmente percebem, 
nos enfermeiros, fatores negativos de 
forte cunho emocional (odioso) e qua-
lidades negativas da função (irrespon-
sável, desonesto, desonroso e inútil).

Em estudo sobre a identidade pro-
fissional do enfermeiro e sua autoesti-
ma, Zamorano e Pabón (2008) tratam 
da distorção transmitida por meio da 
história e ainda difundida nos atuais 
meios de comunicação. O exercício da 
enfermagem é geralmente associado à 
mulher, vista como um ser maternal 
dedicado a cuidar, consolar e alimen-
tar os filhos e os doentes. Tais ativida-
des da mulher (figura que “incitava o 
pecado da carne”) eram consideradas 
“inatas”, sendo a prática da enferma-
gem movida pela caridade e pelo ins-
tinto materno. Exemplos comuns dis-
so são a apresentação da enfermeira 
em campanhas publicitárias, de forma 
erotizada, com roupas minúsculas, ou 
em hospitais, cumprindo ordens mé-
dicas.

A influência do uso da internet por 
jovens na construção de estereótipos 
sobre a profissão de enfermagem foi 

apontada por Fonseca e Silva (2012). 
Os autores avaliaram que, antes do 
acesso ao website DESCUBRAEN-
FERMAGEM! (acessado via: http://
www.expertu.com.br/ligia/), a profis-
são do enfermeiro era vista como de 
valorosa ajuda e compreensão, mescla-
da com a imagem de bondade, calma, 
abnegação, doação, negação do ego, 
pouca remuneração, desempenho de 
atividades de menor valia. Houve, ain-
da, a referência do enfermeiro como 
“auxiliar de médico”. Após o acesso ao 
website (onde os jovens tiveram con-
tato com vários campos e papéis de 
atuação do enfermeiro) e movimentos 
de construção e reconstrução nos dis-
cursos iniciais foram identificados por 
Fonseca e Silva (2012), que evidencia-
ram, por exemplo, que os adolescentes 
discutiam consigo mesmos durante a 
tentativa de elaborar uma nova ima-
gem do enfermeiro. Novas compara-
ções foram feitas ao papel do médico, 
não mais no sentido de o enfermeiro 
“auxiliá-lo”, mas no sentido de valori-
zação da primeira, atribuindo a mes-
ma importância a ambas as profissões.

Sobre o trabalho do psicólogo, Pra-
ça e Novaes (2004) apresentam um 
sumário dos principais resultados de 
uma pesquisa realizada em 1999, com 
375 estudantes universitários do pe-
núltimo ano de cursos de graduação 
da área da saúde de uma universidade 
do Rio de Janeiro. Foi identificado que 
a maioria das respostas sobre a catego-
rização da psicologia revela uma ima-
gem da profissão como o estudo dos 
comportamentos e fenômenos psico-
lógicos, sendo ambos compreendidos 
como parte de algo intrínseco ao ho-
mem. Houve ainda a identificação da 
prática como função assistencialista 
e como revestida de uma onipotência 
capaz de resolver a vida e as relações 
das pessoas, o que, para os autores, 
mostrou que existe uma psicologiza-
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ção da vida cotidiana, sendo o psicó-
logo visto como um profissional que 
nada tem a ver com a dimensão sócio-
-histórica da sociedade. Apesar disso, 
foram apontados diversos locais de 
trabalho do psicólogo: hospital, esco-
la, clínica e presídio (em alto índice) e 
condomínio, sindicato, igreja e centro 
espírita, demonstrando o reconheci-
mento da contribuição que o psicólo-
go pode oferecer em diversos contex-
tos sociais. Os objetivos profissionais 
que receberam maior destaque foram 
a melhoria da qualidade de vida e a 
promoção da saúde.

ProCeDImento De Coleta De 
DaDoS e reSUltaDoS Da PeSqUISa

Esta segunda etapa da pesquisa, de 
abordagem qualitativa, contou com a 
participação de 38 profissionais de di-
versas áreas do conhecimento, os quais 
aceitaram o convite para responderem 
às perguntas de um questionário es-
truturado. Utilizamos, para essa coleta 
de dados e acesso aos participantes, a 
técnica intitulada Snow Ball (Bola de 
Neve), que consiste em um processo 
de captação de participantes por meio 
de um processo em cadeia, em que, 
tal qual orientam Silva et al. (2015) e 
Patton (2002), o primeiro participante 
indica o segundo, este indica o terceiro 
e assim sucessivamente.

O questionário, enviado por meio de 
mensagens privadas em uma rede so-
cial, continha quatro perguntas abertas: 
a) O que define sua profissão (ou cur-
so)? Como você a descreveria? b) Você 
acredita que as pessoas têm conheci-
mentos sobre essa profissão? c) Existem 
preconceitos e impressões errôneas em 
relação a essa profissão? Se sim, que 
exemplos você poderia citar? d) Você 
conhece algum trabalho ou pesquisa-
dor que fale sobre esse assunto?

A pesquisa contou com 38 parti-
cipantes distribuídos em diferentes 
formações e atividades profissionais: 
02 administradores, 02 advogados, 01 
analista pleno de sistemas de informa-
ção, 01 fotógrafo, 01 comerciante, 03 
publicitários, 02 designers, 01 educa-
dor físico, 01 educadora especial, 01 
engenheiro agronômico, 01 engenhei-
ro biofísico nuclear, 01 executivo de 
vendas, 02 fisioterapeuta, 01 professor 
de educação infantil, 01 marketing, 10 
psicólogos, 02 químicos, 01 radialista, 
01 sacerdote, 01 secretário executivo 
bilíngue, 01 técnico em qualidade e 
01 vendedor. Todos os participantes 
afirmaram que existem impressões 
erradas e preconceitos em relação à 
sua profissão, área de formação ou 
exercício profissional, como mostram 
trechos de respostas de alguns partici-
pantes da pesquisa, a seguir sintetiza-
dos e organizados, por profissões.

PrInCIPaIS reSUltaDoS e 
refleXõeS PertInenteS à 
SeGUnDa etaPa Da PeSqUISa

Os administradores pesquisados afir-
maram que as pessoas acreditam que é 
um curso totalmente voltado para exa-
tas e que quem faz esse curso geralmente 
é chato. Pensam que se trata, apenas, de 
ficar “mandando”, enquanto descrevem 
sua formação como uma formação gene-
ralista que dá grande base para o forman-
do, pensando com foco em resultados, de-
senvolvimento de pessoas e das empresas. 
Exige organização e orientação.

Um dos advogados participantes da 
pesquisa acredita que as pessoas não 
conhecem, realmente, a profissão, en-
quanto o outro participante acredita 
que conhecem, mas não dão a devida 
importância. Este segundo profissional 
afirmou que as pessoas acham que não 
precisam de um advogado, até que as 
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coisas se complicam; apenas depois dis-
so procuram o profissional, esperando 
que ele faça milagres e o considerando 
incompetente, caso não faça. Muitas ve-
zes deixam de pagar o serviço prestado, 
ou pagam com atraso, ou reclamam dos 
honorários caros. Sempre querem infor-
mações gratuitas. Sobre os estereóti-
pos, um dos participantes acredita que 
as pessoas, ao pensarem no profissional, 
afirmam o “clichê” que todo advogado é 
mentiroso e não vale nada.

O analista de sistemas disse que as 
pessoas não sabem o que é a profissão e 
que as impressões errôneas são ocasio-
nadas pela falta de informação. Como 
exemplo, disse que algumas pessoas 
pensam que o profissional deve saber 
“formatar um computador”, “consertar 
a impressora” ou “arrumar a Internet”, 
pelo fato de ser um profissional de TI 
(Tecnologia da Informação), indepen-
dentemente de sua área de atuação.

O fotógrafo afirmou que as pessoas, 
de modo geral, conhecem a profissão, 
mas que taxam o fotógrafo de folgado, 
que não gosta de trabalho pesado. Di-
zem que é um profissional mulherengo, 
por estar envolvido com pessoas bonitas 
e modelos.

Sobre os estereótipos, designers 
disseram que muitos os julgam como 
frágeis e afeminados e que as pessoas 
também dão pouco valor à profissão por 
acharem que são desenhistas cujo traba-
lho é desnecessário. Para este, alguns os 
enxergam como “fazedores” de artes e 
que qualquer pessoa com conhecimentos 
sobre os softwares de desenho pode fazer 
seu trabalho, sem formação acadêmica.

O educador físico destacou que as 
pessoas não conhecem a profissão, atri-
buindo a ela um caráter recreacionista, 
dizendo que os graduandos só brincam 
na universidade e não têm objetivos de 
vida. Mencionou, ainda, o mito criado 
nas escolas de que a educação física é a 
“hora do lazer”.

O educador especial afirmou que as 
pessoas desconhecem essa profissão e 
acabam achando que é mais uma “cari-
dade” do que profissão e dizem ser uma 
profissão “bonita”

O engenheiro agrônomo disse as 
pessoas julgam que os profissionais des-
se meio são sem cultura.

O executivo de vendas salientou 
que, em sua empresa, sua profissão ain-
da não é reconhecida, mas no mercado 
de trabalho, sim. Sobre os estereótipos, 
acredita que as pessoas descrevem o 
profissional como uma pessoa que só 
quer vender, só pensa em lucros, sem 
entender a real necessidade do cliente.

Os fisioterapeutas afirmaram que as 
pessoas ligam suas funções apenas à 
estética, massagem e acupuntura, cha-
mando-os, inclusive, de massagistas.

A professora de educação infantil 
disse que é uma profissão apaixonante, 
mas que as pessoas acham que elas são 
babás, cuidando apenas da integridade 
física das crianças.

O profissional de marketing ressaltou 
que a maioria das pessoas desconhece 
sua prática. Quanto aos estereótipos, 
disse que os profissionais de marketing 
são taxados como enganadores.

Os psicólogos afirmaram que as 
pessoas encaram esses profissionais 
como pessoas que cuidam dos loucos, 
que resolvem tudo, que sabem tudo, que 
são loucos. Disseram que, muitas vezes, 
o psicólogo é colocado em uma situação 
de segundo plano em comparação ao 
psiquiatra, sendo que suas funções são 
completamente diferentes. Também ta-
xam o psicólogo como uma pessoa que 
lê a mente, que analisa a todos em todos 
os momentos e que não pode cometer 
erros, já que são psicólogos.

Os publicitários disseram que as 
pessoas não conhecem a profissão e os 
consideram “doidos” e acreditam que o 
publicitário precisa ser extremamente 
criativo para trabalhar na área e, obri-
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gatoriamente, tem de saber trabalhar 
com softwares. Acham que é uma pro-
fissão que exige menos dedicação, por 
considerarem-na “fácil” – talvez pelo 
fato de lidar com vendas de produtos e 
serviços. Para eles, essas pessoas, entre-
tanto, não conhecem a real ligação en-
tre a empresa e o consumidor.

O recorte do estudo que norteou es-
tas reflexões evidenciou que os estere-
ótipos não estão restritos a uma ou ou-
tra área profissional e que o orientador 
profissional deve, sempre que possível, 
ampliar as suas práticas, no sentido de 
gerar uma reflexão que possibilite a 
ressignificação não só por aqueles que 
procuram a OP, mas também por pes-
soas que já estão inseridas no trabalho 
e que, muitas vezes, por não compre-
enderem seu papel e o de outros pro-
fissionais à sua volta, podem contribuir 
para a corroboração ou a construção de 
identidades profissionais pautadas em 
estereótipos – posto que dada a intensi-
dade de sua presença é quase inevitável 
não ser pelos mesmos de alguma ma-
neira tocado e/ou influenciado – o que 
pode afetar sua autoestima, o sentido 
atribuído ao trabalho e as relações.

a orIentação ProfISSIonal e a 
DeSConStrUção De eStereótIPoS

O campo da OP muito desenvolveu-se 
nas últimas décadas (Lehman, 2010; 
Soares, 2000; Sparta, 2003) e atual-
mente vem sendo visto por alguns 
profissionais como oportunidade de 
construção de ideias sobre projetos de 
vida, desenvolvimento e trabalho, jun-
to daqueles que participam de projetos 
de OP, aqui identificados por orien-
tandos.

Apesar de muito ter se modificado 
nas práticas de OP, o que inclui a forma 
de identificá-las não mais como “orien-
tação vocacional”, mas sim profissio-

nal, sabe-se que chamar os profissio-
nais de orientadores e os participantes 
de orientandos, ajuda a descrever tais 
práticas, mas ainda não traduz a cons-
trução conjunta de significados que as 
mesmas objetivam. Os processos atuais 
de OP, inclusive por influência de pro-
fissionais que atuam segundo a visão 
sistêmica, geralmente são planejados 
a partir de demandas dos que procu-
ram o serviço, o que implica na seleção 
e aprofundamento de temas conforme 
o andamento do processo (Almeida 
et al., 2014). Ainda assim, é comum a 
necessidade de que sejam realizadas 
atividades de integração e de favoreci-
mento de vínculo nos processos de OP 
grupais, reflexões sobre si mesmo (au-
toconhecimento), e sobre a família, in-
cluindo as necessidades e expectativas 
da mesma em relação às escolhas do 
orientando, atividades voltadas para a 
reflexão sobre alguns significados so-
cialmente construídos em torno do que 
é sucesso na vida e na profissão, bem-
-estar, saúde e qualidade de vida.

Alguns processos de OP, especial-
mente aqueles realizados com jovens 
e com adultos em diferentes etapas de 
vida e de carreira, resultam na cons-
trução de um projeto de vida, que 
serve como norteador para a tomada 
de decisões, mas muda com o desen-
volvimento do orientando e com no-
vos acontecimentos de sua vida. Para 
tal, geralmente se discute aspectos que 
constituem nossas escolhas. Reflexões 
sobre sonhos e possibilidades futuras, 
valores, história de vida, condições so-
cioeconômicas do orientando e de sua 
família, ideologias dominantes que 
afetam a visão de si mesmo e as rela-
ções sociais, que incluem as relações 
de trabalho, são realizadas como for-
ma de fortalecer o orientando e suas 
escolhas. (Acuna et al, 2014).

Desta forma, tem-se ampliado o que 
se chamava de orientação vocacional, 
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atividade que tinha como foco contri-
buir para a escolha de uma profissão, 
geralmente de um jovem, e pautada no 
uso de testes psicométricos. Além disso, 
focos de discussão e de reflexão priori-
zados por autores que nos antecederam 
nas práticas de OP, vêm sendo associa-
dos e aprofundados de acordo com ne-
cessidades apontadas por cada partici-
pante ou grupo, de acordo com a etapa 
do ciclo vital individual, familiar e de 
carreira deste, das relações, processos e 
contextos relevantes para o mesmo.

Contribuições de Bohoslavsky (2003) 
e do modelo clínico de OP, sobre a im-
portância do desejo do orientando em 
relação à própria vida e suas escolhas, 
continuam sendo consideradas pelos 
profissionais de OP, que hoje associam 
a tal questão a importância de se co-
nhecer histórias e relações familiares e 
de amizades para a construção de cami-
nhos validados para o orientando.

Os modelos informacionais em OP, 
também contribuíram para o campo, 
na medida em que ressaltaram que o 
conhecimento sobre trabalho, profis-
sões, cursos de formação e meios de 
acessá-los pode ser de fundamental im-
portância para aqueles que demandam 
a inserção no trabalho ou a revisão de 
escolhas e experiências prévias. Sabe-
-se porém, que a maioria das pessoas 
que procura a OP, se encontra com dú-
vidas, angústias e dificuldades de reco-
nhecer e de afirmar suas escolhas dian-
te de quem os cerca, familiares, amigos, 
professores, que por sua vez tem suas 
ideias preconcebidas sobre projetos de 
vida e trabalho. Assim, somente infor-
mar, costuma ser pouco. É preciso des-
construir estereótipos, como os acima 
estudados, e promover espaço para au-
toconhecimento e reflexão.

Há que se abordar também, as con-
tribuições de Bock (2006) como repre-
sentante da abordagem sócio-histórica 
em OP, que enfatiza a importância 

da construção do pensamento crítico 
pelos orientandos, cujas tomadas de 
decisão e elaboração de ações devem 
levar em conta as relações homem-
-trabalho na atualidade e suas prerro-
gativas históricas.

De acordo com uma visão sistêmica 
e complexa, portanto novoparadigmá-
tica da OP, podemos descrevê-la como 
uma prática, que pode ser realizada em 
diferentes etapas de vida e de carreira, 
que por meio do diálogo e do uso de 
atividades que ampliem a reflexão e as 
narrativas sobre projetos e decisões de 
vida, que atendam às necessidades da-
queles que por esta procuram, indivi-
dualmente, em famílias ou em grupos. 
São comuns as demandas relaciona-
das à compreensão da importância do 
trabalho e da desconstrução dos este-
reótipos construídos na infância, an-
gústias, dúvidas e conflitos familiares 
próximo ao término do ensino médio 
ou diante da perspectiva de significati-
vas mudanças profissionais, em etapas 
pré ou pós aposentadoria.

A desconstrução de estereótipos 
associados às profissões e àqueles que 
as exercem tende a ser importante em 
todos os processos de OP, na medida 
em que pode ampliar possibilidades 
de escolha, de reconhecimento e de le-
gitimação de pessoas, de seus desejos, 
habilidades e percursos profissionais.

Os pressupostos narrativos de que 
não há apenas um caminho, uma ver-
dade ou uma forma de indivíduos bus-
carem seu bem-estar, sua saúde e o que 
mais lhes importar para o viver, estão 
com a proposta de OP acima apresen-
tada, que muito se assemelha à OP na 
pós-modernidade descrita por Leh-
man (2010) e segundo a qual apesar 
das diferenças entre os diversos está-
gios da OP (Informativo, Psicométri-
co, Clínico e Político e Social), o que se 
busca é ajudar o orientando a escolher, 
considerando-o imerso em contextos 
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que o afetam e por ele são afetados, 
como o familiar, o educacional e o 
profissional, por exemplo.

As práticas narrativas podem con-
tribuir para tal desconstrução, na me-
dida em que por meio do diálogo e da 
reflexão com o orientador, os orien-
tandos possam fortalecer a visão de si 
mesmos, que inclui o reconhecimento 
de sonhos, habilidades e competências 
que desejam levar em conta nas suas 
escolhas, bem como a possibilidade de 
apresentarem seus planos e decisões 
àqueles que lhe são significativos.

Neste sentido, compreende-se que 
formas de perguntar e de afirmar 
(Grandesso, 2000; Suares, 1996), pro-
cessos reflexivos (Andersen, 1991), a 
compreensão narrativa da identidade 
(White & Epston, 1990) sobre questões 
tais como quem são, o que sentem, o 
que querem, o que necessitam e com 
quem contam (Feijó & Marra, 2004) 
são muito úteis ao processo de orien-
tação profissional, possibilitando, para 
além da desconstrução dos estereóti-
pos, a amplitude da qualidade do pró-
prio processo e seus significados por 
meio do favorecimento do protagonis-
mo do orientando, da apresentação de 
uma visão mais dinâmica do que estáti-
ca e linear das profissões e carreiras, da 
desconstrução de estereótipos relacio-
nados ao trabalho (ainda muito mar-
cado por dicotomias e antagonismos 
como prazer-desprazer, sofrimento-
-realização, mão-de-obra braçal X inte-
lectual; operacional x estratégico); e da 
sinalização para a existência de novos 
modelos de OP (em contraponto aos já 
existentes e considerados tradicionais).

ConSIDeraçõeS fInaIS

As práticas narrativas em orientação 
profissional podem ser muito úteis ao 
processo de desconstrução e de forta-

lecimento de trabalhadores e estudan-
tes, o que pode resultar na ampliação 
de sua autonomia de escolha e des-
construção de estereótipos relaciona-
dos às profissões.

Grupos reflexivos nas organizações e 
grupos reflexivos sobre trabalho e pro-
fissões nas comunidades e escolas, entre 
outras atividades, podem, assim como 
a Orientação Profissional, propiciar a 
desconstrução de estereótipos. Em tais 
atividades, técnicas e recursos narrati-
vos, como a Árvore da Vida (Denborou-
gh & Ncube, 2011) e o Mapa das Redes 
(Feijó & Marra, 2014), associados aos 
processos de questionamento e de In-
vestigação Apreciativa (Cooperrider et 
al., 2005), aumentam a autonomia dos 
envolvidos e geram novas narrativas e 
possibilidades de vida e de escolha.

Nos grupos reflexivos, quando uti-
lizadas técnicas de representação grá-
fica a respeito do participante, de sua 
vida, das relações e contextos que o en-
volvem, tais como a Árvore da Vida e 
de Mapa das Redes Culturais, é impor-
tante que se façam também pergun-
tas reflexivas (Grandesso, 2000). Por 
meio de perguntas sobre quem são, o 
que carregam consigo, sobre pessoas 
que lhes são significativas (rede social 
pessoal), valores e sonhos construídos, 
dificuldades encontradas e por ve-
zes compartilhadas, os participantes/
orientandos podem identificar suas 
raízes (culturais, familiares), as pos-
sibilidades de apoio e de legitimação, 
para a construção de caminhos que 
desejarem seguir – portanto, projetos 
de vida alinhados à identidade que 
constroem socialmente, o que inclui a 
percepção sobre seus conhecimentos, 
suas habilidades e competências.

Profissionais, especialmente os que 
trabalham com OP, devem também 
incentivar a busca por informações so-
bre as profissões em fontes fidedignas 
(como: guias de profissões; websites de 
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instituições de ensino; revistas espe-
cializadas; órgãos classistas como por 
exemplo os conselhos federais e regio-
nais das profissões já reconhecidas e re-
gulamentas) e, preferencialmente, por 
meio de entrevistas feitas pelos parti-
cipantes, com profissionais cujas áreas 
lhes interessem conhecer. Perguntas 
sobre formação, escolhas profissionais 
e diferentes possibilidades de exercício 
profissional, de renda e condições mais 
comuns de trabalho podem ajudar na 
interlocução entre o participante de OP 
e os profissionais entrevistados, am-
pliando a gama de pontos de vista sobre 
profissão e exercício profissional.
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